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PROVOCAÇÃO

A Transformação Digital está aí.  São novos modos (cada vez mais digitalizados) de pensar e de vi-
ver, de co-decidir, de co-criar, de governançar, de produzir, de trocar. É uma nova sociedade, num 
novo cenário de comunicação (o echoverse), de relações e lideranças, entre diferentes gerações, 
numa intensa e diversa rede globalizada, hiperconectada, divergente. 

Neste contexto, buscamos a «rehumanização» dos territórios (rurais e urbanos), com meios digi-
tais. Isto é novo. Exige inteligência ágil e aberta. Com dados e máquinas pensantes, respondendo 
à diversidade incerta duma sociedade complexa, dinâmica. 

Neste mundo em mudança, temos de gerir, coletivamente, com muitas tendências divergentes, 
várias ambiguidades, novos desafios. 

Continuamos a querer viver melhor, ter boas experiências em organizações, comunidades e territó-
rios acolhedores, promissores. Queremos estar em Lugares em que nos sintamos bem, em que pos-
samos expressar o que somos. Queremos autonomia, reconhecimento, poder, dinheiro, sucesso. 

Queremos FELICIDADE.

Olhamos agora para a nova geração de políticas de desenvolvimento territorial, como uma 
tecnologia de agregação, integração e regeneração humanizada que visa a felicidade territo-
rial… numa época de transformação digital. 

Num cenário comunicacional de echoverse, o blockchain, o machine learning, a IA permitem 
que o território seja co-gerado com as pessoas, os dados e as máquinas inteligentes, sendo um 
ecossistema mais transparente de pertença e de codesenvolvimento. 

Nele, pode viver-se melhor, trabalhar com gosto, aprender rápido. As pessoas podem ser menos 
vulneráveis, terem voz ativa e regenerarem COMUNIDADES FELIZES e resilientes. 

Neste contexto, qual o papel que poderão assumir as Associações de Desenvolvimento Local 
(ADL), uma tecnologia de Inteligência Colaborativa para gerar múltiplas e integradas felicidades 
… com/nos/ a partir dos territórios, humanizando-os e regenerando-os? 

O Movimento de Desenvolvimento Local (DL), pode afirmar-se como uma tecnologia transfor-
mativa no século 21?
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ENQUADRAMENTO E SUMÁRIO EXECUTIVO

O Encontro Nacional LEADER1, realizado em Miranda do Corvo, reuniu as associadas da Federa-
ção Minha Terra e convidados para debater o desenvolvimento local em Portugal, identificando 
desafios e oportunidades. Procurou responder à «Provocação já enunciada».

O diagnóstico revelou alguns desafios interessantes de curto e médio prazo. Foram propostas 
estratégias como o reforço da cooperação entre entidades, diversificação de fontes de financia-
mento, inovação na comunicação e capacitação contínua das equipas. 

Além disso, discutiu-se a oportunidade de adaptação das Associações de Desenvolvimento Local 
(ADL) e dos Grupos de Ação Local (GAL) à evolução social e tecnológica, promovendo modelos 
mais ágeis e eficientes.

A reflexão estratégica destacou a importância de preservar valores essenciais, como proximida-
de ao território e colaboração, enquanto se modernizam processos, se reduzem burocracias e se 
exploram novas formas de financiamento e envolvimento comunitário. 

O futuro das ADL e dos GAL passa pela construção de uma rede mais colaborativa, pela aposta 
em inovação e experimentação, e por um posicionamento mais ativo no desenvolvimento local.

O presente documento pretende destacar os principais tópicos que decorreram do trabalho re-
flexivo produzido em Mirando do Corvo, nomeadamente na sessão “A capacitação das equipas 
dos GAL para a felicidade nas organizações, nas comunidades e nos territórios”, dinamizada por 
Álvaro Cidrais na Casa das Artes de Miranda do Corvo - Casa Amarela / Escola de Talentos, no 
âmbito do Encontro Nacional Leader 2024.

1	 LEADER: Ligações Entre Ações de Desenvolvimento da Economia Rural, é uma abordagem de desenvolvimento rural, criada 
pela Comissão Europeia em 1991, baseada em Estratégias de Desenvolvimento Local (EDL) desenhadas e implementadas em 
territórios específicos por Grupos de Ação Local (GAL). 
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DA ANIMAÇÃO AO DESENVOLVIMENTO  

O movimento de Associações de Desenvolvimento Local encontra-se num momento de reflexão 
e reorientação, promovido pela Federação Minha Terra. Após três décadas de trabalho, é im-
portante clarificar a sua proposta de valor e encontrar novos caminhos para garantir a sustenta-
bilidade e relevância no desenvolvimento dos territórios, num novo contexto de intervenção e 
desenvolvimento, perante novos desafios sistémicos e contextuais.

UMA ESSÊNCIA DE ANIMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO QUE PERDURA

Desde o seu surgimento enquanto movimento, nos anos oitenta do século passado, as ADL e, 
mais tarde, os GAL, possuem um papel central, inegável, e insubstituível na animação e inovação 
territorial dos espaços rurais e de baixa densidade, desde que Portugal aderiu à Comunidade 
Económica Europeia (CEE). Todavia, não possui o devido reconhecimento nacional.

1.	 Suporte da Inovação e da Criatividade Socioterritorial 

São inúmeras as novas respostas de inovação socioterritorial e ambiental e artística que este mo-
vimento gerou (e continua a gerar). A maioria dos processos de transformação em espaço rural 
foram desencadeados ou apoiados por estas estruturas, de forma direta e indireta, numa abor-
dagem colaborativa e estratégica, designadamente através do programa/abordagem LEADER, da 
IC EQUAL2 e da promoção do sucesso de outros programas nacionais de inovação. 

2.	 Suporte do Empreendedorismo

O seu modelo de animação territorial passou pelo apoio ao desenho de ideias e de projetos 
empreendedores, à estruturação de empresas e negócios, à formalização de candidaturas, ao 
acompanhamento e dinamização dos projetos, ao apoio contínuo no estabelecimento de redes 
colaborativas e a todo um conjunto alargado de iniciativas de desenvolvimento do potencial em-
preendedor. Hoje, perdura. São inúmeros os projetos artísticos, culturais, sociais, económicos, 
as marcas locais (internacionalizadas) conhecidos que foram desenvolvidos pelos processos de 
trabalho das ADL e das redes que foram criando e animando no território.

3.	 Transferência de Conhecimento

Pelos contactos externos (nacionais e internacionais), pela proximidade ao sistema de conheci-
mento e inovação local, pela confiança que possuem no território, pela dinamização de eventos 
e ações de capacitação, pelo desenvolvimento de inúmeros projetos, as ADL têm sido polos de 
agregação e distribuição de conhecimento pelos territórios, sendo, de modo evidente os prin-
cipais micro-organizadores de conhecimento ao nível local. Esta dimensão expressa-se, de di-
ferentes formas pelo país, socorrendo-se muito da organização de processos e dinamização de 
sistemas locais de empregabilidade e desenvolvimento.

2	 IC EQUAL: A Iniciativa Comunitária EQUAL foi um programa experimental da União Europeia, enquadrado na Estratégia Euro-
peia de Emprego, visando combater discriminações e desigualdades, que decorreu entre 2002 e 2009.
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4.	 Qualificação de Recursos humanos

É inegável a importância do movimento do DL na qualificação dos recursos humanos dos 
territórios rurais e de baixa densidade. As ADL são das estruturas que promovem mais ações 
de formação, capacitação e qualificação dos territórios, estando, habitualmente, envolvidas em 
processos de dinamização de redes de empregabilidade e empreendedorismo. De um modo 
geral, as ADL captam recursos humanos qualificados para os territórios e funcionam como 
espaços de treino, qualificação e desenvolvimento de trabalhadores jovens que, posteriormente, 
vêm a assumir cargos de liderança em autarquias, empresas e instituições (públicas e privadas) 
nos territórios em que operam.

5.	 Pensamento Estratégico de Base Territorial

Desde o seu início, mas, principalmente, desde meados dos anos noventa, o movimento do DL 
passou a desenvolver estudos e processos de reflexão e pensamento local participado, vindo, 
mais tarde, no âmbito dos GAL, a estabelecer e concretizar estratégias locais e sub-regionais par-
ticipadas e agregadoras de desenvolvimento. São estruturas que permitem a reflexão alargada, a 
criatividade estratégica e suportam o desenvolvimento integrado dos territórios.
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UM PAPEL CENTRAL NO DESENVOLVIMENTO

Entre os vários elementos de reflexão, conclui-se que as ADL são essenciais para o desenvolvi-
mento do território, designadamente pelo seu papel na:
1.	 Proximidade e Conhecimento Local - As ADL têm um conhecimento profundo das necessi-

dades e potencialidades de cada território.
2.	 Intermediação Estratégica - Atuam como facilitadoras entre o Estado, as empresas e a socie-

dade civil, garantindo soluções adaptadas à realidade local.
3.	 Capacidade de Implementação - Concretizam estratégias e políticas de desenvolvimento 

territorial com impacto real.
4.	 Sustentabilidade e Inclusão - Promovem modelos de crescimento económico sustentável e 

socialmente inclusivo.

Constituindo-se assim como uma base crítica ao desenvolvimento e coesão territorial, desde os 
anos oitenta do século passado.

A Federação Minha Terra e as ADL têm o potencial de transformar-se num dos principais mo-
tores da prosperidade dos territórios, principalmente, dos espaços rurais e de baixa densidade, 
desde que estejam dispostas a reinventar-se e a assumir um papel de protagonismo estratégico. 
O futuro depende das escolhas feitas hoje.

Apesar de múltiplos questionamentos que se colocam nos ecossistemas de desenvolvimento 
local, nas redes temáticas e regionais/locais, nas organizações e nos processos de desenvol-
vimento pessoal e de renovação intergeracional, poderemos arriscar a proposta de uma base 
estratégica da rede de ADL. 

É esse o exercício que iremos apresentar no ponto seguintes deste documento, propondo tam-
bém uma revisão da missão e da visão, os eixos estratégicos e um conjunto de serviços de valor 
acrescentado que, eventualmente, partindo de experiências bem-sucedidas, já existentes, pode-
remos imaginar como espaços de intervenção junto de diferentes partes interessadas.
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OPORTUNIDADES E POTENCIAIS

Num contexto de profundas transformações sociais, económicas e tecnológicas, as Organiza-
ções de Desenvolvimento Local (ODL) enfrentam o desafio — e a oportunidade — de se rein-
ventarem como agentes estratégicos do futuro dos territórios. Têm nas mãos um património 
valioso: o conhecimento profundo dos ecossistemas locais, das suas potencialidades e das 
suas fragilidades. Este capital territorial, quando articulado com ferramentas modernas de 
marketing, inovação e redes colaborativas, permite-lhes construir uma proposta de valor única 
e altamente relevante. Para isso, torna-se essencial adotar novas perspetivas económicas, 
apostar na capacitação das equipas, diversificar fontes de receita e aproveitar as oportunidades 
emergentes que ligam o local ao global. A construção de um modelo de desenvolvimento 
mais resiliente, inclusivo e atrativo exige também o reforço da colaboração entre entidades, a 
modernização da comunicação institucional e a aposta contínua em competências orientadas 
para a inovação e a sustentabilidade. Neste enquadramento, delineiam-se propostas concretas 
que visam posicionar as ADL como verdadeiros motores da transformação territorial.

PROPOSTA DE VALOR ÚNICA

As ADL possuem um conhecimento profundo e singular sobre as especificidades dos territórios 
portugueses, sendo guardiãs das suas maravilhas naturais, culturais e económicas. Esta exper-
tise deve ser valorizada e posicionada estrategicamente para influenciar decisores públicos e 
privados.

1.	 Marketing Territorial como Valor Acrescentado

O desenvolvimento local não pode ser apenas sobre gestão de projetos financiados. Pode, e 
deve, incluir a promoção dos territórios de forma estratégica, captando investimentos, atraindo 
pessoas e fomentando a felicidade territorial.

2.	 Novas Perspetivas Económicas

A economia de baixo carbono, o teletrabalho global e as novas formas de colaboração digital 
abrem possibilidades antes inimagináveis. É preciso desenvolver iniciativas que posicionem os 
territórios como hubs inovadores e de acolhimento de nomadismo empreendedor.

3.	 Capacitação e Atualização de Competências

A reinvenção das ADL passa pela atualização das suas equipas em áreas como comunicação e 
marketing digital, financiamento alternativo, gestão de redes colaborativas e avaliação de im-
pacto. Passa pelo desenvolvimento de projetos inovadores, em redes nacionais e internacionais 
de sistemas digitais híbridos, blockchain e gestão ou criação de dados, designadamente de base 
ambiental.

4.	 Modelo de Negócio Diversificado

É urgente não colocar «os ovos no mesmo cesto» e criar fontes de receita alternativas aos fun-
dos comunitários. Modelos de criação de valor territorial como consultoria para empresas, par-
cerias público-privadas e serviços de valor acrescentado devem ser explorados.

5.	 Oportunidades Emergentes

As ADL podem tornar-se “faróis da modernidade” nos territórios, levando novidade e oportuni-
dades através da inovação social e tecnológica.
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Neste enquadramento, foram apresentadas algumas oportunidades e propostas de desenvolvi-
mento para as organizações e para a rede, nomeadamente: 
1.	 Reforço do Trabalho em Rede e Colaboração

–	 Criando modelos de trabalho mais colaborativos entre GAL, ADL e outras entidades.
–	 Promovendo estratégias conjuntas para captação de recursos.
–	 Desenvolvendo metodologias de trabalho conjunto para evitar duplicidades e concorrên-

cia desnecessária.
2. 	 Sustentabilidade Financeira e Diversificação de Fontes de Receita

–	 Explorando a prestação de serviços e consultoria como fonte alternativa de financiamento.
–	 Reforçando parcerias com o setor privado para projetos sustentáveis.
–	 Criando modelos de negócio e de financiamento que garantam maior autonomia e pere-

nidade das organizações e dos projetos.
3. 	 Inovação na Comunicação e Visibilidade

–	 Melhorando estratégias de comunicação digital e presença nos media.
–	 Desenvolvendo narrativas que destaquem o impacto positivo do trabalho realizado.
–	 Criando campanhas de sensibilização para aumentar o reconhecimento junto da socieda-

de e dos decisores políticos.
4. 	 Adaptação ao Novo Contexto e Desenvolvimento de Competências

–	 Promovendo formação e capacitação das equipas para enfrentar desafios emergentes.
–	 Estimulando a criação de equipas mais dinâmicas e com capacidade de adaptação.
–	 Incentivando um ambiente organizacional que valorize o pensamento crítico e a inovação.
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LINHAS DE DESENVOLVIMENTO PARA O FUTURO

Num tempo em que os desafios globais se manifestam com intensidade nos contextos locais, 
as Associações de Desenvolvimento Local (ADL) são chamadas a assumir um papel ainda mais 
estratégico e transformador. Para responder a esta exigência, é fundamental que renovem a sua 
identidade, clarificando a proposta de valor que as torna únicas e indispensáveis para o progres-
so sustentável e inclusivo dos territórios. A criação de redes colaborativas eficazes, aliada à ca-
pacidade de medir e comunicar impacto, permitirá reforçar a legitimidade e a relevância do seu 
trabalho junto das comunidades e financiadores. Simultaneamente, a diversificação de parcerias 
e modelos económicos, a integração transversal da educação e da saúde, e a modernização das 
estratégias com base na economia digital, verde e do conhecimento, abrem novos caminhos 
para a inovação local. Neste contexto de mudança permanente, torna-se também prioritário 
reforçar as competências das equipas e estimular a capacidade empreendedora e regenerativa 
das ADL, criando soluções sustentáveis ancoradas na inteligência coletiva, nos dados e nas tec-
nologias emergentes.

1.	 Criação de uma Identidade Renovada

As ADL precisam de clarificar a sua proposta de valor, tornando evidente para a sociedade por-
que são únicas e essenciais ao desenvolvimento do país.

2.	 Reforço da Aprendizagem e da Colaboração em Rede

Devem ser criadas dinâmicas reais de partilha de conhecimento e trabalho conjunto, maximizan-
do os resultados e o impacto coletivo.

3.	 Aposta na Monitorização, Avaliação e Comunicação de Resultados e Impacto

Desenvolver metodologias para quantificar, qualificar e comunicar resultados, aumentando a 
perceção de valor perante financiadores e comunidades.

4.	 Exploração de Novos Parcerias e Modelos Económicos

Inovar na captação de recursos e na geração de receitas próprias, reduzindo a dependência de 
fundos públicos.

5.	 Promoção da Educação e Saúde

Integrar estas áreas na agenda estratégica do desenvolvimento local, reconhecendo o seu im-
pacto transversal.

6.	 Modernização das Estratégias de Desenvolvimento

Alargar horizontes, aproveitando o potencial da economia digital, do teletrabalho global e da 
economia verde.

7.	 Reforço da Capacidade de Competir

Formar equipas mais capacitadas, competitivas e preparadas para atuar num contexto em cons-
tante mudança.

8.	 Reforço da Capacidade Empreendedora e de Regeneração 

Desenvolver novos modelos de negócio em parceria, para criar processos regenerativos e inte-
grativos com base na gestão de dados, novas tecnologias e ambientes resilientes de desenvol-
vimento.
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REFLEXÃO EVOLUTIVA: UMA NOVA REDE DE ADL

Podemos olhar para a jornada do DL como uma viagem, feita com uma mochila às costas, na 
qual transportamos um passado, guardamos ferramentas e roteiros, memórias e ambições. Foi 
com esta metáfora, «A mochila de viagem», que encarámos um momento de reflexão partilhada 
e colaborativa sobre o passado, o presente e o futuro do DL.

Do debate realizado de modo participado, na sessão em Miranda do Corvo, destacaram-se os 
principais tópicos de uma via de esperança na revalorização dos GAL e ADL como fontes de de-
senvolvimento e regeneração territorial, principalmente dos espaços rurais e de baixa densidade 
do país. 

REINVENTAR SEM PERDER A ESSÊNCIA

O desenvolvimento local em Portugal tem sido marcado por desafios e conquistas que moldaram 
a identidade das ADL e dos GAL. Estas entidades têm um papel crucial na promoção da coesão 
territorial e no fortalecimento das comunidades. São cruciais na Animação Territorial. Para en-
frentar os desafios do presente e do futuro, é essencial manter os princípios fundamentais que 
as tornam relevantes, adaptarem-se às novas realidades, melhorarem as práticas e processos, e 
criarem novas formas de atuação que garantam um impacto positivo duradouro.
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«DEIXAR ESPAÇO NA MOCHILA PARA O INESPERADO»

Esta foi uma das ideais mais promissoras de todo o encontro. A mochila do desenvolvimento 
local deve estar sempre pronta para o inesperado, equilibrando memória e inovação, tradição e 
irreverência, segurança e risco. 

Reinventar-se é necessário, mas sem perder a identidade e o compromisso com os territórios 
e as pessoas que fazem deles espaços de vida, sonho e transformação. O «como» poderá ser 
definido pelo descritivo do que devemos manter, retirar ou acrescentar na mochila da viagem.

«O QUE DEVE SER MANTIDO»

A história e memória das ADL (e dos GAL) são elementos essenciais para garantir a continuidade 
da missão e a coesão das equipas e das parcerias locais, bem como dos processos de revitaliza-
ção e renovação dos territórios, muito para além da estratégia.  A reflexão evolutiva proposta 
por vários grupos de trabalho aponta para a necessidade de manter valores fundamentais, adap-
tar-se às novas realidades, melhorar processos e práticas, e criar estratégias inovadoras para 
garantir a sustentabilidade e relevância das redes de desenvolvimento. Assim, deve manter-se 
na mochila:
–	 Foco na missão - A identidade do desenvolvimento local e o propósito da existência das ADL 

(e GAL) estrutura-se a partir da Animação Territorial.
–	 Partilha de Conhecimento - Reforçar a troca intergeracional e a capacitação dos novos cola-

boradores com base nos princípios do DL.
–	 Paixão e Dedicação - O compromisso com o desenvolvimento local não pode ser negligen-

ciado. Tem de ser regenerado.
–	 Partilha, Confiança e Transparência - Alicerces fundamentais para a colaboração e o traba-

lho em rede.
–	 Rede e Parcerias - A cooperação (e a colaboração) entre diferentes atores é essencial para 

potencializar os recursos.
–	 Irreverência e Risco - A coragem para desafiar o status quo e explorar novas possibilidades 

sempre foi e deve continuar a ser uma das matrizes essenciais do DL.
–	 Proximidade com o Território - Manter a ligação direta às comunidades locais.

«O QUE DEVE SER ADAPTADO»

A evolução do contexto social, económico e tecnológico exige que as ADL e os GAL se adaptem 
de forma ágil e eficiente.
–	 Burocracia Funcional - Reduzindo processos desnecessários e tornando a gestão mais efi-

ciente.
–	 Digitalização Ágil - Integrando ferramentas tecnológicas que facilitem a comunicação e ges-

tão.
–	 Capacitação Contínua - Adaptando as equipas às novas exigências e oportunidades.
–	 Animação e Dinamismo - Estando abertas a novas abordagens de gestão e envolvimento 

comunitário.
–	 Cumplicidade Positiva - Estimulando a colaboração interna e externa para fortalecer as re-

des e as organizações.
–	 Métodos de Financiamento - Diversificando fontes de recursos e reduzindo a dependência 

exclusiva dos fundos estruturais e agrícolas.
–	 Rejuvenescimento das Lideranças - Garantindo uma renovação estratégica com equilíbrio 

entre experiência e novas ideias.
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O QUE DEVE SER DESENVOLVIDO

O futuro das ADL (e, eventualmente, dos GAL) depende da inovação e da capacidade de reinven-
ção, assim, deveremos pensar em criar ou dinamizar:
–	 Uma Rede Colaborativa e Participativa - Criar sinergias entre as ADL para promover boas 

práticas.
–	 Estratégias de Longo Prazo - Definir metas claras para garantir a sustentabilidade da atuação 

local.
–	 Espaços para Experimentação - Permitir o teste de novas ideias sem medo do fracasso.
–	 Abertura a Novas Formas de Financiamento - Explorar fontes alternativas de receita, in-

cluindo parcerias público-privadas e investimento social.
–	 Modelos de Animação Territorial - Implementar iniciativas dinâmicas que envolvam a popu-

lação na cocriação do desenvolvimento local.
–	 Presença e Posicionamento Ativo - Afirmar o papel das ADL como agentes de mudança e 

referências do setor social e solidário bem como das abordagens transversais com caráter 
territorializado.

–	 Consolidação de Boas Práticas - Identificar e replicar iniciativas de sucesso.
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ESTRATÉGIA DE AFIRMAÇÃO DA REDE ATÉ 2030

Perante os desafios contemporâneos e as exigências de um desenvolvimento mais equilibrado, 
sustentável e inclusivo, torna-se imperativo afirmar uma nova estratégia para as Associações de 
Desenvolvimento Local, que potencie o seu papel como catalisadoras da inovação e da transfor-
mação territorial em Portugal. Esta estratégia visa fortalecer a identidade institucional das ADL, 
ampliar a sua relevância económica e social, qualificar as suas equipas, e parcerias, e promover 
práticas sustentáveis e de inovação social. 

Com uma visão ambiciosa: serem reconhecidas como o suporte da inovação e do desenvolvimento 
do país e com uma missão centrada na dinamização dos territórios em articulação com o Estado, 
empresas e sociedade civil, as ADL propõem-se a liderar processos de mudança que melhoram a 
qualidade de vida das populações, especialmente em territórios de baixa e média densidade. 

A concretização desta visão poderá assentar em quatro eixos estratégicos de afirmação, que res-
pondem às necessidades de posicionamento institucional, reforço do impacto socioeconómico, 
qualificação profissional e promoção da sustentabilidade. 

A adoção desta estratégia poderá criar maior reconhecimento e financiamento, melhor articula-
ção entre atores do desenvolvimento, mais eficiência na execução de políticas públicas e, acima 
de tudo, produzir um impacto real e positivo nas comunidades locais.

POSSÍVEIS BENEFÍCIOS DA ADOÇÃO DESTA ESTRATÉGIA

–	 Maior reconhecimento societal e melhor financiamento para as ADL.
–	 Melhor coordenação e cooperação entre diferentes atores de desenvolvimento.
–	 Impacto positivo nas comunidades através da dinamização territorial.
–	 Maior eficiência na execução de políticas públicas e programas de desenvolvimento.

VISÃO

Ser reconhecida como «O Suporte da Inovação e do Desenvolvimento de Portugal», promo-
vendo a inovação, a coesão territorial, o desenvolvimento social e económico, e a regeneração 
sustentável dos territórios de baixa e média densidade.

MISSÃO

Fortalecer os agentes de desenvolvimento local (territorial), articulando-se com o Estado, em-
presas e sociedade civil para dinamizar territórios, criar oportunidades, transformar e melhorar 
a qualidade de vida das populações num contexto de mudanças profundas da sociedade.

EIXOS ESTRATÉGICOS DE AFIRMAÇÃO

Eixo 1: Posicionamento e Reconhecimento Institucional

–	 Criar uma identidade comum e uma marca forte para a rede de ADL.
–	 Estabelecer parcerias estratégicas com outras entidades públicas e privadas.
–	 Desenvolver um plano de comunicação institucional, incluindo presença em eventos, redes 

sociais e na comunicação social.
–	 Dinamizar uma Rede de Aprendizagem e um Observatório de Desenvolvimento Local para 

monitorizar e divulgar boas práticas e impactes das ADL e dos GAL.
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Eixo 2: Ampliação da Relevância Económica e Social

–	 Posicionar as ADL como parceiras estratégicas do Estado para a implementação de progra-
mas de desenvolvimento territorial.

–	 Apoiar o empreendedorismo local e a captação de investimento.
–	 Fomentar projetos de economia circular e transição ecológica.
–	 Criar um fundo de financiamento colaborativo para projetos inovadores.

Eixo 3: Qualificação e Profissionalização das ADL

–	 Implementar programas de capacitação e certificação para as equipas das ADL.
–	 Criar uma plataforma digital de conhecimento e partilha de experiências entre ADL ou uma 

ACADEMIA do DL em Portugal (uma rede de aprendizagem).
–	 Criar um programa integrado de estágios profissionais internacionais. 
–	 Desenvolver e/ou adotar ferramentas de gestão e avaliação de impacto para aumentar a 

eficiência dos serviços prestados.
–	 Desenvolver projetos pilotos de inovação de base local com o sistema universitário e as em-

presas.

Eixo 4: Promoção da Sustentabilidade e Inovação Social

–	 Criar programas de capacitação em economia digital e trabalho remoto.
–	 Fomentar iniciativas de bem-estar e qualidade de vida para as populações locais.
–	 Promover iniciativas inovadoras intergeracionais de Educação (para a Paz, a Saúde, a Felici-

dade, etc.), designadamente, através das artes e do movimento.  
–	 Desenvolver projetos de habitação acessível, colaborativa e de requalificação urbana.
–	 Implementar soluções para combater a pobreza energética e promover comunidades sus-

tentáveis.

Nesta perspetiva, o papel das ADL e do Movimento de Desenvolvimento Local adquire uma re-
levância renovada. Esta estratégia procura não apenas reforçar a sua presença nos territórios, 
mas consolidá-los como verdadeiros pilares do desenvolvimento sustentável em Portugal. A sua 
afirmação passa por uma atuação mais integrada e reconhecida junto do Estado, da sociedade 
civil e do tecido empresarial, assumindo-se como parceiras estratégicas na implementação de 
políticas públicas, na promoção da coesão social e na dinamização da economia local. 

Por esta via, a prestação de serviços especializados, articulada com as necessidades dos diferen-
tes atores, pode reforçar o movimento do DL como uma tecnologia social e territorial de futuro 
- uma plataforma viva de inovação, regeneração e colaboração intersectorial. 

O leque de serviços que se apresenta a seguir traduz esta visão em propostas mais operacionais, 
que valorizam os territórios e respondem às exigências do século XXI. Pode ser concretizada 
através da prestação de serviços ao Estado, à Sociedade Civil e às empresas e outras organiza-
ções, de acordo com o leque de propostas que a seguir se apresenta.

SERVIÇOS PARA O ESTADO (CENTRAL, REGIONAL E LOCAL)

–	 Gestão e Execução de Programas de Desenvolvimento Local – Administração eficiente de 
fundos estruturais e programas comunitários.

–	 Consultoria em Políticas Públicas Locais – Apoio na formulação e implementação de estra-
tégias para o desenvolvimento territorial sustentável.

–	 Capacitação de Autarquias Locais – Formação e apoio técnico para modernização da gestão 
municipal.

–	 Criação e Gestão de Redes Colaborativas – Facilitação de redes intermunicipais para troca 
de boas práticas e projetos integrados.
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–	 Promoção do Desenvolvimento Rural e da Coesão Territorial – Programas específicos para 
evitar o despovoamento e atrair novos residentes.

–	 Implementação de Estratégias de Sustentabilidade e Economia Verde – Consultoria para 
transição ecológica e adaptação climática.

–	 Promoção do Teletrabalho e de Novos Modelos Laborais – Desenvolvimento de infraestru-
turas e incentivos para trabalhadores remotos em áreas rurais.

–	 Monitorização e Avaliação de Impacto de Políticas Públicas – Relatórios e análises sobre os 
efeitos das intervenções governamentais no território.

–	 Apoio à Digitalização da Administração Pública Local – Implementação de tecnologias para 
melhorar eficiência e serviços ao cidadão.

SERVIÇOS PARA A SOCIEDADE E COMUNIDADE

–	 Promoção da Educação e Capacitação Profissional – Programas de qualificação e transfor-
mação tecnológica para jovens e adultos.

–	 Desenvolvimento de Projetos de Saúde e Bem-Estar Comunitário – Programas integrados 
de saúde pública e de qualidade de vida ou de bem-estar e felicidade.

–	 Dinamização de Projetos de Empregabilidade Jovem e Inclusão Social – Apoio na criação de 
oportunidades para jovens e grupos vulneráveis.

–	 Valorização do Património Cultural e Natural – Desenvolvimento de iniciativas de criação 
artística e cultural, de turismo sustentável e preservação ambiental.

–	 Facilitação de Projetos de Cidadania e Participação Social – Apoio a movimentos associati-
vos e iniciativas cívicas.

–	 Criação de Programas de Mobilidade Sustentável – Incentivo a soluções de transporte inte-
grado adaptadas a territórios de baixa densidade.

SERVIÇOS PARA EMPRESAS (EMPREENDEDORES, START-UPS, PME E GRANDES EMPRESAS)

–	 Incubação e Aceleração de Negócios Locais – Apoio a micro e pequenos empreendedores 
ou a Start-ups e a nómadas digitais.

–	 Consultoria em Sustentabilidade Empresarial e Economia Circular – Estratégias para em-
presas alinharem-se com as novas exigências ambientais e sociais.

–	 Gestão e Promoção de Marca Territorial – Estratégias de marketing territorial para atrair e 
fixar investimentos e talentos.

–	 Capacitação em Inovação e Transformação Digital – Formação e suporte para adoção de 
novas tecnologias e metodologias ágeis.

–	 Criação e Dinamização de Ecossistemas Empreendedores – Desenvolvimento de hubs de 
inovação e cooperação empresarial.

–	 Apoio à Internacionalização e Exportação – Conexão de negócios locais a mercados interna-
cionais.

–	 Gestão de Recursos Humanos e Retenção de Talentos – Estratégias para atrair e fixar profis-
sionais qualificados nos territórios de baixa densidade.

–	 Criação de Modelos de Financiamento e Captação de Recursos Alternativos – Consultoria 
para acesso a fundos privados e parcerias público-privadas.

–	 Promoção de Redes de Cooperação Empresarial – Conexão entre empresas e clusters pro-
dutivos.

Respondendo à questão lançada na provocação: O Movimento de Desenvolvimento Local pode 
afirmar-se como uma tecnologia transformativa para o século 21. Se os seus agentes continua-
rem a assumir o papel de inovação, transformação e animação com que começaram a sua longa 
caminhada para o Desenvolvimento Rural (e territorial) de Portugal.
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AGRADECIMENTO

Os dois dias felizes passados no Encontro Nacional LEADER 2024, com o mote “Revitalizar os ter-
ritórios rurais: Felicidade nas Organizações, Comunidades e Territórios”, organizado pela Federa-
ção Minha Terra, só foram possíveis graças à colaboração da Dueceira - Associação de Desenvol-
vimento do Ceira e Dueça, ao acolhimento do Município de Miranda do Corvo, à dedicação do 
Álvaro Cidrais e à forma participada como as equipas dos Grupos de Ação Local se envolveram.

A iniciativa que se dividiu entre dois espaços emblemáticos do concelho: a Casa das Artes e a 
Casa Amarela Escola de Talentos, onde se juntaram mais de 120 pessoas, responde a um calo-
roso convite do Município para acolher este Encontro Nacional. As diferentes pausas para de-
gustação de produtos locais, os momentos musicais promovidos por Adriana Ferreira e Miguel 
Carvalho, e a possibilidade de se trabalhar em tão nobres espaços, marcaram a diferença. 

Esta receção seria impossível sem a equipa da Dueceira, que de forma irrepreensível colaborou 
desde o início com a Federação Minha Terra na preparação do Encontro: articulou contactos, 
fez a ponte com os autarcas locais, promoveu a visita a projetos de relevo apoiados, dinamizou 
atividades… fortalecendo as bases que irão suportar um novo ciclo de trabalho.

Por fim, destacar o privilégio de ter o Álvaro Cidrais a capacitar e dinamizar o trabalho das equi-
pas dos GAL para a “felicidade nas organizações, nas comunidades e nos territórios”, culminado 
neste documento de diagnóstico e de reflexão estratégica. O sorriso na cara dos participantes 
mostra esperança na expectativa de trilhar novos caminhos, desconstruindo mitos e “velhices 
de pensamento”.

Quanto à valorização e desenvolvimento comunitário, já temos a mochila preparada, agora é 
seguir caminho!

MIGUEL TORRES  
Presidente de Direção da Federação Minha Terra




